
DOI: 10.51161/conaenf2023/23535

RESISTÊNCIA A PRATICA DA VACINAÇÃO E A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO
FRENTE ESTA PROBLEMÁTICA
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INTRODUÇÃO: Desde tempos remotos, as doenças infecciosas têm representado um
significativo risco para a humanidade, provocando diversas epidemias e pandemias ao
longo  dos  séculos.  Com  o  desenvolvimento  progressivo  das  vacinas  e  aumento
consecutivo da imunidade das populações, esse risco foi consideravelmente mitigado. No
entanto,  apesar  dos  avanços  científicos,  a  aceitação  da  imunização  ainda  enfrenta
grandes desafios devido à resistência de diversas comunidades. No Brasil o processo de
imunização teve início em 1804 e desde então, enfrenta resistência e hesitação por parte
de  uma parcela  significativa  da  população,  o  que  se  configura  como um relevante
problema de saúde pública. OBJETIVO:  Investigar os principais motivos da falta de
adesão a vacina. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica
com abordagem qualitativa de escopo explicativo. A pesquisa envolveu a análise de textos
datados de 2010 a 2023. A busca variou-se através das bases de dados SCIELO; PUBMED
e  BVS,  com  o  descritor  “Hesitação  Vacinal”,  sendo  selecionados  13  artigos  que
respondem aos  critérios  de  inclusão  e  exclusão.  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  A
análise dos estudos revelou diversos fatores ligados à resistência vacinal, entre eles,
destacam-se a propagação inverídica de notícias e informações falsas; a carência de
informação adequada sobre os benefícios das vacinas e o processo de imunização ; a
deficiência na promoção de saúde e a falta de comunicação clara e efetiva por parte dos
profissionais de saúde. CONCLUSÃO: A enfermagem como peça-chave na promoção da
saúde, desempenha papel essencial na disseminação dos benefícios da imunização, bem
como na desconstrução de crenças equivocadas que contribuem para a baixa cobertura
vacinal. A capacitação contínua dos profissionais de enfermagem, aliada a estratégias de
comunicação eficazes é uma abordagem efetiva para enfrentar os desafios da hesitação
vacinal e aumentar a proteção da população contra doenças infecciosas.
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